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& Construções

Compartilhar teoria e prática da construção civil, com leveza, didatismo e 
criatividade. Esta é a proposta do livro “No Prumo”.

O livro é dividido em duas partes. A primeira traça a história da construção no Brasil 
e sua relação com a cultura. A segunda revela, na prática, os conceitos e as técnicas 
consolidadas ao longo dessa história.

A publicação oferece uma leitura atual de temas que vão do projeto e da análise de 
solo ao serviços de concretagem, sistemas construtivos e sustentabilidade.

Com textos de Paulo Helene, professor titular da USP e diretor-presidente do 
IBRACON, e diretor da PhD Engenharia, e de Guilherme Aragão, jornalista e escritor, 
especialista em formação política e econômica do Brasil.
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Converse com o IBRACON
PERGUNTAS TÉCNICAS

Um cliente levantou uma dúvida sobre como va-
lidar se uma edificação em concreto protendido 
está desempenhando adequadamente no que diz 
respeito à protensão. A estrutura não apre-
senta manifestações patológicas aparentes 
que indiquem preocupações com o desempenho 
estrutural. O interesse do cliente é apenas ve-
rificar se há algum tipo de ensaio periódico que 
possa confirmar que tudo está em ordem.
Eu, particularmente, nunca ouvi falar de en-
saios específicos realizados diretamente nas 
cordoalhas de lajes e vigas, especialmente 
considerando que as ancoragens geralmente 
ficam encapsuladas e preenchidas com concre-
to. Gostaria de saber se o professor conhece 
algum ensaio que seja comumente utilizado 
nessas condições ou se há uma metodologia 
específica para avaliar periodicamente a con-
dição da protensão em estruturas como esta.

Eng. Breno Alves 
BVA Engenharia

Excelente pergunta e diria super-
-oportuna tendo em vista o colapso 
da Ponte JK no Tocantins (o que po-
deríamos ter feito no caso daquela 
ponte além de trocar juntas, apare-
lhos de apoio, buzinotes, guarda-cor-
po, refazer pista, refazer cobrimen-
tos, reparar armadura frouxa...???).
Na minha opinião, as estruturas de 
concreto protendido ECP são muito 
mais sensíveis ao meio ambiente e 
muito mais difíceis de inspecionar e 
também de corrigir (reparar, reforçar).
Salvo prova de carga muito bem pen-
sada e realizada, não conheço outras 
possibilidades, além, de óbvio, obser-
var se há fissuras onde não deveria 
haver e, quem sabe, descobrir as ca-
beças de ancoragem e, com muito cui-
dado, observá-las quanto à corrosão e 
situação da cunha de ancoragem.
No caso de cordoalhas engraxadas 
em lajes planas de edifícios, já aten-
di casos de ruptura da cordoalha 

com natural “explosão” das cabeças  
de ancoragem. 
Nestes casos, em certas situações, 
é possível substituir a cordoalha por 
outra; em outros casos é necessá-
rio fazer aberturas intermediárias e 
instalar “cabeças de ancoragem” ou 
cunhas intermediárias.
Qualquer intervenção em ECP para 
inspecionar, reparar e reforçar é bem 
mais complexa e cara que em estru-
turas de concreto armado ECAs.
Reparar e reforçar a armadura frouxa 
é sempre possível e ajuda, mas inter-
vir na protensão é complexo.
Certamente aqui nas nossas comuni-
dades deve haver colegas com muito 
mais experiência que eu e vamos tor-
cer para colaborarem e compartilhar 
seus conhecimentos com todos.

PROF. PAULO HELENE
Vice-presidente do IBRACON e membro 
do Comitê Editorial 


